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Descendentes do 
deserto, os gatos não 
bebem muita água 
por natureza, mas é 
importante os tutores 
sempre verificarem a 
hidratação dos pets 

A
o ter um animal de esti-
mação, principalmente um 
gato, é necessário estar 
atento a sua hidratação, 

que vai muito além de beber água. 
Por serem originários de ambientes 

desérticos, os felinos não costumam 
consumir muita água e isso tende a 
ser uma preocupação extra para os 
donos desses animaizinhos.

Provenientes de uma região com 
pouca oferta de água, o animal se 
adaptou a consumir água de den-
tro do próprio alimento. “Na natu-
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 A importância e os cuidados com a 

hidratação felina 

Bichos

reza, quando o gato caça ele toma 
pouquíssima água, porque não há 
necessidade. Então, com a domes-
ticação, a gente colocou a ração 
seca para gatos, que por mais que 
seja balanceada, não tem água, 
diferentemente de uma presa”, 
explica a doutora em medicina feli-
na, Giovana Mazzotti.

Com base na condição originária 

dos gatos, a mestra em saúde ani-
mal Flávia Melo explica que, para a 
estimulação hídrica, o ideal é uma 
alimentação mista. “Recomendamos 
uma alimentação composta de ração 
seca e úmida, a oferta de fontes de 
água — que fazem barulho de água 
corrente e, por isso, ativam a curiosi-
dade de felinos. E dispor vários potes 
espalhados pelo ambiente.”

Miguel chegou a 

desidratar: problema 

evoluiu para uma 

pancreatite


